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RESUMO 

O artigo tem como intuito apresentar alguns apontamentos da psicologia acerca das 

síndromes de Munchausen (SM) e Munchausen por Procuração (SMPP), buscando 

compreender os termos e os sintomas. E, posteriormente, fornecer subsídios para os 

profissionais da área de saúde para uma possível intervenção e tratamento. A partir 

de uma revisão da literatura, por meio de consulta de dados eletrônicos e livros 

publicados disponíveis, priorizando os textos de 1999 até 2019 sobre o assunto. 

Observa-se que a literatura aponta a Síndrome de Munchausen como uma patologia 

mais comum do que se diagnostica acometendo indivíduos bem informados sobre a 

medicação a ser utilizada para o tratamento da doença que acreditam ter. Enquanto 

na Síndrome de Munchausen por Procuração as vítimas são crianças levadas 

geralmente ao serviço de saúde por suas mães ou responsável. Torna-se essencial o 

aprimoramento no atendimento, sobretudo quando a vítima é a criança. 
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INTRODUÇÃO 

O Barão de Muchausen foi um militar alemão que participou da guerra contra os turcos 

em meados do século XVIII, tornou-se uma figura conhecida por perambular pelas 

cidades, contando estórias fantasiosas de feitos impossíveis. O médico inglês Richard 

Ascher homenageou este personagem ao utilizar o termo Síndrome de Munchausen 

para designar uma desordem psiquiátrica. 

Uma característica importante observada nesses pacientes com relação ao transtorno 

a relutância dos mesmos em realizar o tratamento psicológico após a alta hospitalar. 

Ao serem confrontados com esta possibilidade há uma intensificação dos sinais e 

sintomas apresentados. É difícil compreender as razões pelas quais estes indivíduos 

desenvolvem esse quadro, ainda mais quando a simulação dos sintomas ocorre com 

uma criança, e é produzido por sua própria mãe, justamente aquela quem deveria ser 

responsável pelo cuidado e proteção do filho. Acredita-se que a intenção é se 

beneficiar da atenção dispensada pela equipe de saúde para a suposta doença 

apresentada pela criança (PIRES e MOLLE, 1999). 

A pesquisa foi norteada pela seguinte questão: como deve ser a postura adotada pelos 

profissionais diante de um caso de Síndrome de Munchausen, sobretudo quando a 

vitima é uma criança e a mãe ou responsável pelo cuidado dela é a pessoa que produz 

a doença, assumindo-a indiretamente por procuração. 

O tema é relevante cientificamente, pois atualmente há poucos estudos relacionados 

ao assunto, raramente abordados nos currículos dos profissionais da área de saúde. 

Os profissionais encontram dificuldades em diagnosticar as síndromes, dentre outros 

fatores, pelo pouco conhecimento que se tem a respeito das mesmas, decorrente de 

escassa literatura existente acerca do tema. Além disto, muitos pacientes negam a 

existência de uma doença de ordem psiquiátrica, além da postura do perpetrador de 

negar qualquer tipo de acusação, nos casos da Síndrome de Munchausen por 
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Procuração. Torna-se fundamental compreender os sinais e sintomas relacionados às 

síndromes, conhecendo as características dos envolvidos e os mecanismos utilizados 

na simulação, a fim de fornecer subsídios para os profissionais da área de saúde no 

reconhecimento dessas patologias para uma possível intervenção e tratamento mais 

adequado. 

CONCEITUAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DA SÍNDROME DE 

MUNCHAUSEN 

Conforme Oliveira (2018) a síndrome de Munchausen foi citada a primeira vez, em 

1951, pelo médico inglês Richard Ascher que apresentou o termo inspirado no Barão 

de Münchhausen, Karl Friedrich Hieronymus, que viveu em Hanover, na Alemanha no 

século XVIII. Braga (2007) cita Penna (1992) ao enfatizar que a doença recebe o nome 

de Síndrome de Munchausen (SM), pois, tal qual o Barão, os pacientes perambulam 

de hospitais em hospitais, contando histórias factícias sobre as doenças, criando 

sintomas com o intuito de captar a atenção da equipe médica. 

O médico inglês Ascher cunhou o termo Síndrome de Munchausen para caracterizar 

uma desordem psiquiátrica que faz com que o indivíduo crie de forma intencional 

histórias fantasiosas com relação à saúde (NETO et al., 2017). Atualmente para o 

diagnóstico e provável tratamento, considera-se que as queixas simuladas costumam 

afetar órgãos diferentes ou variam no curso da doença. 

A Classificação Estatística Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à 

Saúde (CID-10), encontra-se dentro do grupo Outros transtornos da personalidade e 

de comportamento adulto (F68 presente dentro dos transtornos fictícios). 

Caracterizado pela simulação e manipulação recorrente de sintomas, por vezes com 

automutilação. Com a finalidade de ocasionar sinais e sintomas que se assemelham 

a uma patologia. A motivação é intrínseca e visa assumir o papel de doente para 

receber tratamento médico. Associa-se frequentemente a grandes transtornos de 

personalidade e das relações. 
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O Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-5) classifica como 

um distúrbio factício imposto a si próprio. Os critérios diagnósticos são: A. o sujeito 

simula sinais psicológicos e físicos, produzindo lesões ou doenças; distúrbio factício 

B. age como doente incapaz ou lesionado; C. assume comportamento fraudulento 

mesmo na ausência de compensações externas claras; D. esse comportamento não 

é clarificado pelo distúrbio, semelhante a um delírio ou outra condição psicótica 

Específico; Episódios recorrentes muitos eventos de simulação de doença e/ou 

indução de lesão (NETO et al., 2017). 

Aranha et al. (2007) ressalta que o transtorno factídio é caracterizado pela produção 

de sintomas por parte do paciente de modo proposital, cujo objetivo é de assumir o 

papel de doente e, desta maneira, ganhar atenção da equipe médica. Os pacientes 

colocam-se em situações de alto risco, como infecções recorrentes de pele devido à 

contaminação por fezes, hipoglicemias não explicáveis e recorrentes em pacientes 

com acesso à insulina, febre de causas indeterminadas ou uso indevido de 

medicações prescritas. 

Os autores citados acima apontam uma característica importante observada nesses 

pacientes com relação ao transtorno à relutância dos mesmos em realizar o 

tratamento psicológico isolado de alta hospitalar. Ao serem confrontados com esta 

possibilidade há uma intensificação dos sinais e sintomas apresentados, muitos 

apresentam traços fortemente manipuladores, de forma a controlar a situação, mesmo 

lidando com profissionais experientes e competentes. Quando não conseguem 

controlar a situação tentam fugir do serviço, e param de frequentar o hospital onde 

estavam sendo acompanhados em seguida, buscam outro (ARANHA et al., 2007). 

Os pensamentos, os sentimentos ou os comportamentos excessivos que o sujeito 

apresenta são acompanhados de um número de sintomas somáticos, cujas 

características são: pensamentos exagerados e recorrentes acerca da gravidade dos 

sintomas; nível acentuado de ansiedade sobre a própria saúde ou sintomas; aumento 

do tempo e de energia voltados para os sintomas ou problemas de saúde (ARAÚJO 

e NETO, 2014). 
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CONCEITUAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DA SÍNDROME DE 

MUNCHAUSEN POR PROCURAÇÃO 

Gueller (2009) menciona que em, 1977 Meadow denominou Síndrome de 

Munchausen por procuração (SMPP) como uma condição em que os pais ou 

responsáveis criam ou simulam sintomas de doenças nas crianças. Isso resulta em 

inúmeras intervenções e procedimentos médicos perigosos. O perpetrador 

aparentemente demonstra interesse e um envolvimento exacerbados no cuidado com 

a criança. Não obstante, é o responsável por produzir a doença assumindo-a 

indiretamente por procuração. 

Conforme o DSM-5 o diagnóstico da Síndrome de Munchausen por Procuração é um 

distúrbio factício é visto como aquele imposto ao outro. O diagnóstico relaciona-se ao 

agressor e não vítima, uma vez que esta recebe um diagnóstico de abuso (DSMV, 

2014). No entanto, a determinação atribuída a esta entidade e os critérios diagnóstico 

geram controvérsia no meio científico. As características assumidas pelo perpetrador 

ao assumir a doença indiretamente por procuração são de exacerbar os sintomas, 

falsificar ou produzir histórias clínicas, evidências laboratoriais, lesões físicas, além de 

induzir a hospitalizações com procedimentos terapêuticos arriscados (PIRES e 

MOLLE, 1999). 

DIAGNÓSTICO E MANEJO DAS SÍNDROMES 

O diagnóstico é realizado a partir de uma anamnese e exame físico cauteloso. Dados 

trazidos pelos familiares e de outros relatos médicos tornam-se essenciais. O 

diagnóstico diferencial relevante é a presença de uma doença física verdadeira. 

(GATTAZ et al., 2003). Muitos negam a existência de uma doença de ordem 

psiquiátrica. Quando a simulação é descoberta e a hipótese de uma doença física é 

descartada a sensação de cuidado desprendido inicialmente pela equipe do hospital 

passa a ser substituída por uma sensação de fracasso e rejeição associados 

frequentemente com sentimentos de raiva, frustração. 

https://www.nucleodoconhecimento.com.br/
https://www.nucleodoconhecimento.com.br/psicologia/sindromes-de-munchausen
https://www.nucleodoconhecimento.com.br


REVISTA CIENTÍFICA MULTIDISCIPLINAR NÚCLEO DO 

CONHECIMENTO ISSN: 2448-0959 

https://www.nucleodoconhecimento.com.br 

 

RC: 50943  
Disponível em: https://www.nucleodoconhecimento.com.br/psicologia/sindromes-de-munchausen  

Aranha et al. (2007) reafirmam que os sentimentos tendem, a despertar uma 

transferência negativa na equipe de saúde quando evidenciado a natureza factícia da 

doença. Há dificuldade em caracterizar o que motiva esses pacientes a agir desse 

modo. Acredita-se que estejam em busca de algo como aceitação e afeto. Estes 

sentimentos podem ter sido originados na relação estabelecida com os progenitores, 

e de alguma maneira é transferida aos profissionais de saúde. A abordagem 

recomendada é a de não confrontar o paciente, oferecendo-lhe medidas que 

possibilitem sua recuperação. E envolvendo-o no plano de tratamento (GATTAZ, 

2003). 

A estratégia fundamental no manejo desses pacientes é o diagnóstico precoce, 

segundo Aranha et al. (2007), a fim de prevenir desse modo um aumento do 

sofrimento e do risco de autolesões e exames desnecessários. Em estágios precoces 

da doença uma intervenção psiquiátrica tende a ser bem sucedida, além de uma 

psicoterapia auxiliar no reforço da identidade e autoestima. 

É fundamental estabelecer com paciente um vínculo terapêutico. Powell e Boast 

(1993) citados por Gattaz et al. (2003) apontaram a Terapia Cognitiva comportamental 

como uma das abordagens para manejar essa síndrome. Propondo o treino de 

habilidades sociais e a psicoeducação. O objetivo do primeiro é de propiciar um 

repertório diversificado de comportamento social funcional para que o sujeito possa 

emitir comportamentos mais assertivos nas relações interpessoais expressando 

melhor os sentimentos, as opiniões sempre respeitando as alheias.  O segundo busca 

motivar o indivíduo para o tratamento por meio da clarificação dos sintomas e do 

modelo cognitivo, compartilhando a conceituação cognitiva. 

Entretanto não há um consenso quanto a melhor abordagem terapêutica a ser 

adotada para o tratamento da síndrome de Munchausen (ARANHA et al., 2007)., O 

uso de medicação antidepressiva, neurolépticos e ansiolíticos reduzem a ansiedade, 

e tem demonstrado resultados satisfatórios quando utilizados (GATTAZ et al., 2003). 

A Síndrome de Munchausen por Procuração é uma patologia considerada como uma 

grave forma de violência infantil, já que a criança apresenta falsos quadros 
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patológicos, produzidos por um dos seus responsáveis, normalmente a mãe.  Sendo 

necessário que o profissional entre em contato com o Comitê de Proteção à Criança, 

o serviço social, a mãe e a criança são encaminhadas para a Vara da Infância 

(BORGES, 2016). 

Braga (2007) menciona a técnica tripartide ao citar Bleichmar (1992), a mãe e a 

criança podem ser atendidas simultaneamente, uma vez que a relação entre ambas 

encontra-se abalada, esse tipo de psicoterapia, poderia possibilitar o resgate do 

vínculo entre a mãe e o filho, perdidas em meio à dor e o sofrimento. Pois, a mãe 

apresenta uma dificuldade emocional e precisa ser acolhida pela equipe, em um 

trabalho multidisciplinar. Para que ela possa encontrar suporte e aceitar o tratamento 

da sua patologia. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Verifica-se que há poucos estudos e publicações tanto sobre a Síndrome de 

Munchausen quanto a Síndrome de Munchausen por Procuração na língua 

portuguesa, isto termina dificultando o reconhecimento e adequado manejo da 

doença. A busca pelo esclarecimento faz da equipe de saúde verdadeiros 

investigadores, procurando informações em registro da saúde do paciente. Uma 

característica relevante observada nesses pacientes com relação ao transtorno ao 

serem confrontados com esta possibilidade há uma intensificação dos sinais e 

sintomas apresentados e quando não conseguem manipular a situação tentam fugir 

do serviço hospitalar. O reconhecimento da doença por parte da equipe de saúde é 

essencial para o tratamento. Embora o papel e a atuação dos profissionais de saúde, 

diante deste quadro ainda não estão bem definidos, principalmente do psicólogo 

devido à carência de informação e de publicação, acerca do diagnóstico e manejo da 

síndrome. E muitos pacientes negam a existência de uma doença de ordem 

psiquiátrica. O estudo em questão pode ser visto como base para que novas 

pesquisas possam ampliar a discussão e a compreensão acerca do tema. 
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